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1 - Introdução 
 

O Decreto nº 9.745, de 8 de abril de 2019, define como competência da Secretaria 

de Desenvolvimento da Infraestrutura – SDI: “coordenar a elaboração e 

monitorar a aplicação de metodologia de priorização de projetos de 

infraestrutura, para maximização da produtividade e competitividade do País”.  

 

No exercício desta competência a SDI publicou o “Guia Geral de Análise 

Socioeconômica de Custo-Benefício de Projetos de Investimento em 

Infraestrutura” – Guia ACB com diretrizes gerais para avaliação de projetos de 

investimento. Esse Guia prevê a definição de parâmetros para que a avaliação 

realizada por diferentes órgãos e em diferentes momentos tenha as mesmas 

bases conceituais e metodológicas.  

 

Assim, as futuras seleções de projetos serão mais criteriosas e terão maior 

transparência, pois não apenas o método de análise será disponível a sociedade, 

mas também os parâmetros e sua forma de obtenção. 

 

Em parceria com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, a SDI tem 

financiado uma série de estudos para o desenvolvimento de tais parâmetros, 

sendo dois textos base resultantes desses estudos levados à consulta pública: 

 
• Análise econômica: estimação dos fatores de conversão setoriais; 

• Preço sombra da mão de obra no Brasil. 

 

Foram recebidas duas contribuições para cada texto, reproduzidas e analisadas 

nesse relatório. 
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2 – Análise das contribuições 
 

 

2.1. Contribuições relativas ao texto “Análise Econômica: Estimação 

Dos Fatores De Conversão Setoriais” 
 

Embora a consulta pública não restringisse a forma de manifestação dos 

participantes, ele sugeria seis pontos de potencial interesse relacionados ao 

texto base, abaixo esses pontos são listados:  

 

1. A revisão de literatura contida no texto base é adequada? Alguma 

referência importante (nacional ou não) não foi considerada? 

2. A escolha metodológica para definição dos fatores de conversão de preços 

de mercado para preço sombra da mão de obra é adequada? Há alguma 

alternativa melhor? 

3. O tratamento para bens comercializáveis (tradables) e não-comercializáveis 

(non-tradables) é adequado? 

4. O método adotado foi corretamente implementado? Há algum problema 

ou erro nas estimativas?  

5. Os fatores de conversão de preços de mercado para preço sombra deverão 

ser aplicados na avaliação de projetos em todos os setores e em todo o País. 

Há necessidade de abertura regional?  

6. Há algum setor ou região que, considerando a teoria subjacente e as boas 

práticas internacionais, teria seus projetos avaliados de forma inadequada 

pela adoção do parâmetro definido no texto base? 

 

 

2.1.1. Contribuição nº 01 
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ANÁLISE 

SITUAÇÃO: Parcialmente acatada 

JUSTIFICATIVA 

Ponto 1: Embora Little & Mirlees seja uma referência clássica no campo de avaliação 

de projetos de investimento, há algumas incompatibilidades entre as diferentes 

metodologias propostas pelos pioneiros da área. Assim, preferiu-se manter a 

compatibilidade entre a literatura revisada, já bastante extensa. 

Ponto 2 e 3: O preço social da taxa de câmbio será tratado como parâmetro isolado em 

outro texto base. Assim, na abordagem que estamos adotando a avaliação de projetos 

deverá considerar o Fator de Conversão Setorial em conjunto com o Fator de 

conversão Cambial.  Outros pontos levantados são muito importantes, mas não há 

como atendê-los considerando as decisões concernentes ao referencial teórico. Em 

especial à questão do custo marginal de longo prazo, discorda-se da perspectiva que é 

mais aderente ao referencial teórico. 

Ponto 4: Pode-se divulgar a memória de cálculo (código e planilhas) como anexos ao 

texto base. 

Ponto 5: Pela dimensão do País e pelas condições diferentes em diversas regiões, 

torna-se importante a abertura regional. Inclusive a solução sugerida não é aderente à 

metodologia do texto base. 

Ponto 6: Há necessidade de ser coerente com a metodologia adotada em todas as 

partes do trabalho. Tomando o exemplo do carvão mineral nota-se a ocorrência de 

volume muito baixo de exportações, porém, elevado para importações. Existem 

diferenças consideráveis sobre a formação dos preços do carvão em virtude da origem 

do produto, pois a produção interna recebe subsídios. Seguindo a definição de 

tradables, carvão mineral não é um produto não comercializável. Casos como esse 

devem considerar a origem do bem. 
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2.1.2. Contribuição nº 02 

 

 
 

 

 

 

ANÁLISE 

SITUAÇÃO: Não acatada 

JUSTIFICATIVA 

A metodologia adotada no texto base é totalmente diferente daquela adotada pelo 

DNIT. Essa metodologia foi fundamentada em extensa revisão bibliográfica que 

historicamente utiliza essa metodologia. Enquanto o método adotado pelo DNIT exige 

a abordagem de cada segmento em estudo exclusivo, o método do texto base é comum 

a todos os setores independentemente do setor analisado.  
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Na perspectiva de abertura regional, o método adotado no texto base se vale das 

tabelas de recursos e usos estaduais. Contudo, a abertura regional em si deve ser 

abordada em estudo específico. 

 

 

 

2.2. Contribuições relativas ao texto “Preço sombra da mão de obra no 

Brasil” 
 

Embora a consulta pública não restringisse a forma de manifestação dos 

participantes, ele sugeria seis pontos de potencial interesse relacionados ao 

texto base, abaixo esses pontos são listados:  

 

1. A revisão de literatura contida no texto base é adequada? Alguma 

referência importante (nacional ou não) não foi considerada? 

2. A escolha metodológica para definição dos fatores de conversão de 

salários de mercado para preço sombra da mão de obra é adequada? Há 

alguma alternativa melhor? 

3. O método escolhido foi corretamente implementado? Há algum 

problema ou erro nas estimativas?  

4. Os fatores de conversão de salários de mercado para preço sombra da 

mão de obra deverão ser aplicados na avaliação de projetos em todos os 

setores e em todo o País. A abertura em grandes regiões é adequada?  

5. Há diferenças marcantes dos fatores de conversão entre e as grandes 

regiões. Dada a conhecida desigualdade regional do País, essas 

diferenças regionais estão dentro do esperado? Há algum fator regional 

importante que foi ignorado? 

6. Há algum setor ou região que, considerando a teoria subjacente e as boas 

práticas internacionais, teria seus projetos avaliados de forma 

inadequada pela adoção do parâmetro definido no texto base? 
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2.2.1. Contribuição nº 01 

 

 

 
 

ANÁLISE 

SITUAÇÃO: Acatada parcialmente 

JUSTIFICATIVA 

Quanto ao ponto 3 e a sugestão constante das “informações adicionais”, o texto base 

foi alterado de forma a detalhar os cálculos realizados e incluir planilhas que 

permitam ao leitor melhor acompanhamento de como os valores foram obtidos. 
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2.2.2. Contribuição nº 02 

 

 
 

 

ANÁLISE 

SITUAÇÃO: Não acatada 

JUSTIFICATIVA 

A metodologia se aplica aos custos com mão de obra definidos no Sistema de Custos 

Referenciais de Obras - SICRO, desde que consideradas as aberturas em relação à 

qualificação (maior ou menor) e à região (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e 

Sul) onde a atividade será exercida. Importante ressaltar que maior qualificação diz 

respeito às atividades que demandam mão de obra com terceiro grau completo ou 

incompleto, e menor qualificação o restante das atividades. 

 

 

3 – Conclusão 
 

Os textos base “Análise Econômica: estimação dos fatores de conversão setoriais” e 

“Preço sombra da mão de obra no Brasil” foram alterados em consequência da consulta 

pública, com objetivo de dar maior clareza ao texto e aos cálculos, visando atender às 

contribuições da consulta pública. Foi disponibilizado, juntamente com o texto “Análise 

Econômica: estimação dos fatores de conversão setoriais”, o arquivo da memória de 

cálculo. 


